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Introdução e objetivo: O câncer é um termo comum utilizado para denominar todos os 
tipos de  tumores ou neoplasias malignos. É uma doença causada pela mutação e  re‐
produção desordenada de uma célula, sendo que essas células crescem por infiltração 
progressiva  e  destroem  os  tecidos  vizinhos  (metástase).  Se  não  for  tratado  logo  no 
principio pode levar a morte. De acordo com Goldstein (2000), a religiosidade é defini‐
da como crenças, valores pessoais e atividades pertinentes àquilo que é sobrenatural, 
misterioso e reverenciado, àquilo que transcende à situação imediata e que diz respeito 
às  razões e objetivos  finais do homem no universo. Materiais e métodos:  trata‐se de 
uma pesquisa descritiva de campo quantitativa. O objetivo da pesquisa foi descrever a 
manifestação da religiosidade em pacientes com câncer. A amostra foi composta por 30 
participantes, sendo que 11 eram homens e 19 mulheres, com a faixa etária de 35 a 84 
anos de idade. Instrumentos: ficha sociodemográfica, Escala de Frequência de Práticas 
Religiosas Sociais e Privadas (Neri e Goldstein, 1993) e Escala de Religiosidade Intrín‐
seca e Extrínseca (Hoge, 1972). Resultados e discussão: todos os participantes acredi‐
tam que a religiosidade ajudou na aceitação da doença e a maioria acredita que a reli‐
giosidade  ajudou  no  enfrentamento da doença. Em  relação  a  frequência de  práticas 
religiosas, 90% da amostra reza pelo menos uma vez por dia e caracteriza‐se por uma 
prática privada e afirmam que a religiosidade aumentou após a doença.  Revisões sis‐
temáticas têm confirmado quantitativamente que a religião é epidemiologicamente um 
fator de proteção. A religiosidade é considerada uma estratégia de enfrentamento para 
a pessoa que sofre ou está doente (Fornazari e Ferreira, 2010). Conclusão: na presente 
amostra foi possível concluir que a religiosidade contribui para a aceitação e enfrenta‐
mento da doença. Houve  aumento da  religiosidade  e  é manifestada  através de uma 
prática privada. 
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